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Ementa: O campo disciplinar da administração pública no mundo e no Brasil: trajetória 

e composição atual. Paradigmas, correntes e teorias no campo da administração pública. 

A corrente estadocêntrica e as teorias clássicas da administração pública. Administração 

patrimonialista. Administração burocrática: origens, características e disfunções. A 

corrente do New Public Management: neo-institucionalismo, gerencialismo e boa 

governança. A corrente pluralista e os estudos críticos na administração pública. O 

Novo Serviço Público e a Coprodução. Administração pública na prática. Modelos de 

gestão e reforma administrativa numa perspectiva internacional: primeira e segunda 

onda de reformas. Novas perspectivas no campo da administração pública no Brasil e no 

mundo. 
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